
207Mídia: Impressa

Nota ao usuário 
Se foi alcançado o objetivo, que é publicar o comu-
nicado na imprensa, o grupo deveria agradeder ao 
editor por escrito, o mais cedo possível. Depois, en-

coraje o grupo a chamar o editor ou o jornalista envolvido, para agradecer 
pessoalmente e perguntar se há qualquer informação de seguimento ou his-
tórias que eles gostaram para manter o assunto do trabalho infantil por mais 
tempo no noticiário. Em termos de conscientização da comunidade, um artigo 
no jornal local está no topo da lista de realizações. Peça ao grupo para recor-
tar o artigo e começar a fazer um arquivo de recortes de jornal. 

Se o artigo não for publicado, não perca o entusiasmo e ajude o grupo a não 
fi car desencorajado. Apóie-os entrando em contato com editor ou o jornalista 
envolvido e pergunte por que o comunicado para a imprensa não foi usado. 
Este é um exercício muito útil e pode haver uma razão pela qual a matéria 
não foi usada. Por exemplo, não havia bastante espaço nesta semana e assim 
poderá ser usada na semana seguinte. Perguntando por que não foi usada, 
você e o grupo descobrirão o que pode ser feito para ter certeza de que a pró-
xima seja melhor. É uma experiência de aprendizagem para eles e para você.  
Ter certeza de que algo será publicado na mídia - sobre o trabalho infantil - e 
que é fruto de seus esforços, motivará o grupo. 

Dicas

Estimule todos os indivíduos a participarem de cada 
sessão deste módulo.

É importante que cada grupo escreva algo, não im-
porta que seja curto ou escasso em detalhes.

Use humor e brincadeira dentro do grupo para ajudar 
a sessão. O humor pode ser usado no desenvolvi-
mento de manchetes, por exemplo.

Encoraje os grupos a lerem em voz alta seus comu-
nicados para a imprensa.

Evite que membros do grupo debochem do trabalho 
dos colegas.

Elogie as atividades dos grupos. Diga-lhes que seus 
esforços serão valiosos na produção do comunicado 
fi nal para a imprensa e para publicação na mídia.

Mantenha todos os comunicados para a imprensa 
produzidos.
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Discussão fi nal
Uma sessão.

Faça sua discussão fi nal depois que o comunicado para a imprensa for fi nalizado. Tra-
balhar com a mídia é um processo excitante e os jovens, provavelmente, responderão 
muito bem a este módulo. Eles gostarão da idéia de estar no jornal e de terem as pes-
soas da sua comunidade lendo sobre o que eles estão aprendendo e fazendo. Também 
gostarão da idéia de ver suas fotografi as no jornal. Eles farão um alarde, dirão o quanto 
parecem feios e como esperam que ninguém os reconheçam nas fotografi as mas, no 
fundo, estarão muito contentes e orgulhosos, e é assim que deve ser. Deixe que expres-
sem seus sentimentos sobre o exercício. 

Ajude a manter a excitação e o interesse dentro do grupo, animando-os com seus co-
mentários fi nais. Sugira que acompanhem as próximas edições do jornal para ver se o 
artigo foi publicado. Será algo para ser visto mais adiante e que pode gerar boas opor-
tunidades. Por exemplo, o editor pode se interessar pelo assunto e projeto que você 
está conduzindo. Desperte o interesse deles para publicar alguns dos seus textos ou 
outros tipos de arte que produziram, por exemplo, quadros e pinturas. 
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Avaliação e seguimento
Em termos de indicadores mensuráveis para este 
módulo, há resultados específi cos que são mensu-
ráveis na medida em que eles tenham acontecido 
ou não. Os grupos menores terão produzido textos 
curtos e, com base nisto, um comunicado para a 
imprensa mais longo terá sido produzido pelo gru-
po todo. 

Mais adiante os indicadores incluem: 

Contatos estabelecidos com a mídia escrita 
local (ou regional e nacional). 

Um comunicado para a imprensa enviado à 
mídia. 

Um artigo publicado na mídia com base no 
comunicado para a imprensa.  

Atividades de acompanhamento que resulta-
ram em uma seqüência de publicações. 

Este módulo é dirigido para o envolvimento na mobilização global para eliminar o tra-
balho infantil.  Então, os indicadores anteriores são muito importantes para determinar 
até que ponto seu grupo está engajado e envolvido no assunto e no projeto. Os resul-
tados desta ação serão importantes para você, como educador, em termos de avaliação 
pessoal na execução dos módulos e da participação do grupo e dos jovens individual-
mente. Você pode, até o momento, ter identifi cado indivíduos que são, na maioria das 
vezes, engajados no projeto. 

Este módulo é de particular importância para a educação do seu grupo de jovens. As 
atividades presentes aqui mostram como eles podem entrar em ação para promover 
a conscientização sobre o problema do trabalho infantil. Eles podem expressar os 
seus sentimentos à comunidade e quem sabe, onde a mensagem deles poderá che-
gar? Outros grupos e indivíduos também podem desenvolver um interesse e novos 
contatos podem surgir. As autoridades de educação locais podem se interessar pelo 
que os jovens estão fazendo. Uma vez que as mensagens alcancem a mídia, muitas 
portas se abrirão. 

O módulo enfatiza a mensagem de esperança para o grupo. Eles vêem que nem tudo 
está perdido e que há modos e maneiras de se engajarem em ações positivas. Isso pode 
ser gratifi cante se for corretamente administrado e seguido. Se o comunicado para a 
imprensa for publicado, tenha certeza de que você edifi ca o orgulho e a confi ança deles 
e, ainda, desenvolve a motivação para entrar em ação. 

Uma vez fi nalizado o módulo, recomendamos que o próximo a ser trabalhado possa 
levar o grupo para outras áreas da mídia que fazem campanha (veja MÍDIA: RÁDIO E 
TELEVISÃO). O comunicado para a imprensa que você desenvolveu aqui também será 
útil para estabelecer contatos com estes meios de comunicação. 

•

•

•
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Anexo 1
Artigo publicado em Notícias de Scariff, Irlanda, março de 2001, 
O Trabalho infantil 

Antoinette Collins (16 anos) e Denise Bolton (16 anos) 

Você pode já ter ouvido falar do projeto sobre o trabalho infantil que nós, os estudantes 
do ano de transição da Faculdade da Comunidade de Scariff, empreendemos. Este foi um 
projeto altamente informativo.  Nós encontramos muita informação sobre as conseqüên-
cias do trabalho infantil e também sobre as razões pelas quais crianças trabalham. 

Começamos nosso projeto com uma nota informal, todos nós juntamos pedaços de 
papel e revistas velhas e criamos dois tipos diferentes de colagem. A primeira era uma 
de nossa escolha. A segunda abordava o tema do trabalho infantil.  Atualmente, tudo 
encontra-se exposto em nossa sala de aula. Temos, ainda duas ou três sessões por 
semana sobre o trabalho infantil. Durante estas sessões, falamos sobre fatos e dados 
do tema. Algumas de nossas sessões de sala de aula estão sendo fi lmadas em vídeo e 
estas gravações serão editadas, para fazer um vídeo do projeto. 

Também uma vez por semana, em nossas aulas de Inglês, examinamos jornais para 
ver se estes contêm artigos que seriam de nosso interesse. Vários outros professores 
estão envolvidos com nosso projeto. Durante estas aulas, nós discutimos tópicos que 
são pertinentes ao projeto, como em Geografi a, onde estudamos algumas das causas 
da pobreza. 

Outro aspecto de nosso projeto do qual gostamos muito, é a aula de dramatização. Estas 
aulas não são diferentes de atividades que a  maioria de nós já fi zemos antes. Prepara-
mos um jogo para a categoria juvenil do Festival de Dramatização no dia 15 de março. 

No dia 14 de fevereiro nós fi zemos um debate onde o tema era: “As crianças pertencem 
à escola não ao local de trabalho.” Isto provou ser muito informativo. Um Conselheiro 
do Município de Clare assistiu ao debate e nos falou como estava motivado por nossas 
falas. Também recebemos a visita de um parlamentar, que fi cou muito impressionado 
com nosso projeto. Vários estudantes entrevistaram os visitantes. 

De 15 a 16 de fevereiro, tivemos um seminário de escrita criativa muito agradável com 
o autor Larry O’Loughlin. Larry escreveu o livro “Alguém está escutando? ” Relacionado 
com o trabalho infantil. Todos aproveitaram muito essa visita.

Nosso projeto é todo sobre os jovens e o que podemos fazer para ajudar a eliminar o 
trabalho infantil no mundo. Sabendo mais sobre os problemas e entendendo por que 
o trabalho infantil existe, sentimos que desempenharemos nosso papel fazendo algo 
sobre isto. Antes de você fazer qualquer coisa, precisa saber mais. Mas, uma vez que 
você sabe mais, então, será impossível fi car parado e não fazer nada.

Utilizando habilidades que nós aprendemos, acreditamos que faremos a diferença. Esse 
é o objetivo de nosso projeto, fazer a diferença na vida de milhões de crianças que tra-
balham no mundo.
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Anexo 2
Comunicado para a imprensa do grupo, Irlanda, janeiro de 2001,
Trabalho de amor pelos estudantes de Scariff

Um grupo de jovens da Faculdade da Comunidade de Scariff está encabeçando um pro-
jeto sem igual, que poderia ajudar a erradicar mundialmente as piores formas de traba-
lho infantil. Vinte e quatro estudantes do ano de transição da escola secundária de Clare 
Oriental estão desenvolvendo um programa piloto que visa aumentar a conscientização 
de meninos e meninas sobre assuntos relacionaddos ao trabalho infantil.

Supervisionado pela Organização Internacional do Trabalho (OIT) em Genebra, Suíça, o 
projeto está sendo desenvolvido pelo Programa Internacional para a Eliminação do Tra-
balho Infantil (IPEC). Eles escolheram Nick Grisewood, um consultor de comunicações 
independente sediado em Scariff, para desenvolver uma série de módulos educacionais 
que podem ser usados nas escolas no mundo. Nick acredita que a atividade com escolas 
seja o modo ideal para tentar resolver o problema do trabalho infantil. “O melhor modo 
de mudar a situação de crianças trabalhadoras em todo o mundo de maneira sustentá-
vel é através da educação, particularmente a educação dos jovens”.

A fase de teste do projeto está sendo feita através da estreita cooperação do corpo do-
cente da Faculdade de Comunicação de Scariff. “Esta é uma grande oportunidade para 
nossos estudantes trabalharem em um contexto maior e sentirem que fazem diferença. 
É ótimo pensar que uma  pequena escola como a nossa na Irlanda rural pudesse ter um 
papel importante, provocando mudanças em nível mundial,” diz Mr P.J. Mason, Diretor 
da Faculdade da Comunidade de Scariff.

Um aspecto inovador do projeto é cobrir todas as áreas curriculares, como explica Ge-
raldine Condren, coordenadora do ano de transição: “Os estudantes estão olhando para 
o tema do trabalho infantil por todos os lados...eles estão fazendo cartazes na classe 
de arte, estudando assuntos relativos à pobreza em Geografi a, explorando poesia per-
tinente e literatura nas aulas de Irlandês e Inglês e organizando um debate sobre o 
assunto, para chamar a atenção dos estudantes de transição e quinto ano”.

O projeto dá ênfase ao uso da dramatização, da música e da escrita criativa. Os es-
tudantes estão trabalhando com um diretor de teatro local no desenvolvimento e na 
apresentação de uma peça de teatro que será incluída no Festival de Dramatização do 
Leste de Clare deste ano. 

A reação da comunidade ao projeto foi muito positiva. A Biblioteca da Comunidade de 
Clare ajudou oferecendo treinamento e acesso à internet para os estudantes envolvidos 
e disponibilizando recursos para pesquisa nas bibliotecas em Killaloe e Scariff. 

Toda mudança no campo do trabalho infantil mundial será feita no âmbito político. Os 
estudantes do ano de transição abordaram o assunto convidando Tony Killeen TD e o 
conselheiro municipal local Paul Bugler a visitarem a Faculdade da Comunidade de Sca-
riff e verem em primeira mão a atividade que foi feita. Como conseqüência, ambos os 
políticos se comprometeram a fazer o que puderem nos níveis locais e nacional para 
elevar a conscientização sobre o assunto. 
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“O entusiasmo dos estudantes e o compromisso são o melhor encorajamento para as 
pessoas do IPEC que trabalham em Genebra e em todo mundo,” diz Frans Röselaers, 
Diretor do IPEC em Genebra. “Nós acreditamos que os adolescentes podem encabeçar 
a mobilização social quando for dada carta branca para a criatividade e imaginação. 
Assim, os educadores reconhecerão a habilidade dos jovens para assumir responsabili-
dade construindo uma cultura de direitos humanos.” 

A longo prazo, o sucesso do projeto atual, na Faculdade da Comunidade de Scariff,  será 
efetivo quando os estudantes de Clare oriental se conscientizarem sobre o assunto. O 
estudante do ano de transição Nollaig Burke explica: “Calcula-se que há mais de 250 
milhões de crianças no mundo, entre as idades de 5 e 14 anos, trabalhando o dia todo 
ou meio período. Destas, 80 milhões trabalham em condições perigosas ou com risco 
de vida. Nosso projeto será levado ao redor do mundo para ajudar a ensinar a outros 
jovens sobre a situação das crianças exploradas. Com este conhecimento espero que 
eu,  eles, e nós, possamos fazer uma diferença duradoura.” 

O IPEC foi lançado em 1992 para ajudar os países a combater o trabalho infantil por 
meio de programas de ação, pesquisa, desenvolvimento de políticas e defesa de direi-
tos. O IPEC opera em 74 países em todas as regiões do mundo.


